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EDITORIAL 

om o chegar de um novo 
ano, cresce dentro de cada 
um de nós uma chama nova, 
uma vontade acrescida de 

retomar planos, reforçar estratégias e 
atingir novos objectivos.
O Município de Odivelas pretende 
que essa chama se mantenha viva, 
todos os dias do ano e, para que 
isso aconteça, necessita de reforçar 
a interacção efectiva que tem vindo a 
manter com os seus Munícipes.
Mais do que dar-lhe conta das inicia-
tivas que levamos a cabo, de modo 
a incentivar a sua actividade cultu-
ral, desportiva e social, mais do que 
fazer com que a informação sobre os 
assuntos mais prementes, ao nível 

da Saúde, do Trabalho, da Educação 
ou de outras áreas fundamentais para 
a vida dos cidadãos, chegue até si, 
queremos que participe dos projectos 
e das acções deste Município, de uma 
forma activa, para que possamos ter o 
eco do trabalho que fazemos, pensan-
do na sua qualidade de vida, no seu 
bem-estar.
O facto de editarmos, de novo, a 
nossa Revista Municipal, representa 
um esforço cujos frutos queremos 
que continuem a reverter a seu favor. 
É esta corrente que queremos refor-
çar, em 2005. Para que o nosso tra-
balho reflicta, cada vez mais, a voz de 
quem está desse lado.  
Queremos estar sempre consigo!

Caros Munícipes,

O Presidente de Câmara,
Manuel Varges
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PRIORIDADES PARA O CONCELHO

a tradição das Grandes 
Opções dos Planos Muni-
cipais, elaboradas desde 
a Comissão Instaladora, é 

esta a principal linha de força do Plano 
para 2005, com os seguintes objecti-
vos gerais:

Prosseguir os programas 
de apoio social às populações

Através do desenvolvimento de pro-
gramas ocupacionais para a 3ª idade e 
para os jovens, apoio à mobilidade dos 
deficientes, financiamento de activida-
des das associações, apoio domiciliá-
rio, apoio de financiamento de activi-

dades escolares, ampliação da rede de 
refeitórios escolares, etc.

 Melhorar as condições 
de acessibilidades, circulação 

e estacionamento 
nas diferentes Freguesias

Continuação do Plano de Grandes 
Acessibilidades com a construção 
de grandes eixos viários que asse-
gurem a fácil circulação dentro e 
fora da área do Concelho e recupe-
ra   ção na malha viária interna das 
Freguesias, eliminando estrangu-
lamentos à circulação. Criação de 
parques de estacionamento e de 

Plano de Actividades para 2005
Manter as políticas sociais

e de desenvolvimento 
no centro das prioridades

Apesar da situação de crise 

generalizada que o País 

vem atravessando, 

nos três últimos anos, 

e das dificuldades 

que se estão a criar 

às Autarquias, a Câmara 

Municipal de Odivelas 

mantém as políticas sociais 

e o desenvolvimento 

no centro 

das suas prioridades.

N
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PRIORIDADES PARA O CONCELHO

alternativas viáveis às situações 
mais difíceis existentes nas diver-
sas Freguesias.

Manter um crescimento 
urbano sustentável

Para este objectivo é fundamental a 
revisão do Plano Director Municipal - 
PDM, presentemente em curso, visan-
do conter o crescimento urbano dentro 
de limites ambientalmente sustentá-
veis e alterar, dentro do possível, as 
condições de edificação de projectos 
urbanísticos cujos planos são anteriores 
à criação do Município de Odivelas. 

Proceder à requalificação 
urbana e ambiental 

das Freguesias, com especial 
ênfase na reabilitação 
dos centros históricos 

e no Projecto PROQUAL

Salvaguardar a criação de espaços 
de descompressão dentro da malha 
urbana em construção, nomeada-
mente através da criação de novos 
jardins e áreas de lazer e requalifi-
cação ambiental da malha urbana 
mais antiga. Na Cidade de Odivelas 
o Projecto PROQUAL irá ter, durante 
este ano, uma importância funda-
mental na alteração da paisagem 
urbana, permitindo a requalificação 
de áreas importantes, como sejam, 
entre outros, a Feira do Silvado, o 
Bairro Olaio, e o Parque Maria Lamas 
e áreas adjacentes, bem como a cria-
ção de novos equipamentos, como 
sejam, o Centro de Conferências, a 
Casa da Juventude, etc.

Continuar o processo 
de recuperação e legalização 
dos Bairros de Génese Ilegal

Apesar deste processo já estar em 
adiantado estado de desenvolvimen-
to, (estando a maior parte dos Bairros 
de Génese Ilegal já legalizados que 
existiam no Município aquando da 
sua criação), o trabalho ainda não 
terminou, e, presentemente, estão 
a ser trabalhados os processos refe-
rentes aos bairros de maior com-
plexidade de legalização. Durante 
este ano continuar-se-á, em diálogo 

permanente com as Associações de 
Moradores, as Juntas de Freguesia e 
a Administração Central, a trabalhar 
afincadamente para atingir o objectivo 
que é a resolução dos problemas des-
tas populações.

Promover a criação 
de novas empresas, 

geradoras de emprego

O Orçamento para 2005 está direc-
cionado no sentido de uma política 
activa de melhoria das condições para 
que novas empresas se implantem 
no território do Município, quer nos 
parques industriais existentes, quer 
noutros que se estão a estudar, por 
forma a que gerem novos e melhores 
empregos no Concelho. O ênfase dos 
apoios e dos incentivos recairá sobre 
empresas geradoras de empregos per-
manentes, de qualidade e ambiental-
mente sustentáveis. 

Melhorar os níveis de segurança 
das populações

Durante este ano mantêm-se os apoios 
às Corporações de Bombeiros, para que 
melhorem os seus níveis de resposta 
às necessidades das populações e con-
tinuem a desempenhar um papel impor-
tante no bem-estar e segurança das 
condições, nomeadamente dos mais 
idosos. Também continuarão e serão 
aprofundadas as parcerias existentes 
com as Forças de Segurança, nomea-
damente através do desenvolvimento 
de projectos conjuntos que potenciem a 
segurança activa das populações e que 
ensinem os mais novos a evitarem os 
comportamentos de risco. Para se atin-
girem estas metas, a Câmara Municipal 
de Odivelas tem vindo a desenvolver 
com diversas entidades, e continuará 
durante este ano, parcerias que multi-
pliquem os efeitos dos recursos investi-
dos, nomeadamente:
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Com as Freguesias e a Assembleia Municipal, na definição 
das prioridades;

Com as Instituições Culturais, Desportivas, Recreativas e Sociais 
do Concelho, na promoção conjunta, participada e partilhada de iniciativas;

Com as Juntas de Freguesia e as Associações de Moradores, 
no desenvolvimento de projectos de requalificação urbana, 
nomeadamente das Áreas Urbanas de Génese Ilegal (AUGI’s);

Com as Empresas Municipais e com as Escolas, na gestão 
de equipamentos culturais e desportivos e na prestação 
de serviços às populações;

Com a Administração Central, promotores, urbanizadores e agentes 
económicos na construção de equipamentos e infra-estruturas sociais.

•

•

•

•

•



PRIORIDADES PARA O CONCELHO

Calendarização 

das Reuniões (Públicas)

da Câmara  Municipal 

de Odivelas, 

para o ano de 2005, 

a realizar nos Paços 

do Concelho às 9h30

  23 de Março

  20 de Abril

  18 de Maio

  29 de Junho

  27 de Julho

  24 de Agosto

  21 de Setembro

  19 de Outubro

  30 de Novembro

  28 de Dezembro
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Nota: Poderá comparecer 
nas reuniões públicas de Câmara. 
No entanto, se desejar intervir, 
deverá inscrever-se previamente.

2005 %

Orçamento 25,757,305.11 25%

Grandes Opções do Plano 78,004,694.89 75%

Total 103,762,000.00

Orçamento e Grandes Opções do Plano 2005

Funções Designação Dotação Inicial           
Grau de 

Investimento 

Gerais
1.1. Despesas de Funcionamento 11,545,346.97 15%

1.2. Bombeiros e Protecção Civil 1,588,471.02 2%

Sub-total 13,133,817.99 17%

Sociais

2.1. Educação 6,556,991.76 8%

2.2. Saúde 257,471.12 1%

2.3. Segurança e Acção Social 1,965,655.60 3%

2.4. Habitação 7,595,367.01 10%

2.5. Cultura e Desporto 2,330,350.39 3%

Sub-total 18,705,835.88 24%

Económicas

3.2. Iluminação Pública 1,053,000.00 1%

3.3. Melhorar a Rede Viária 2,811,874.53 4%

3.4. Mercados, Feiras e Turismo 398,346.69 1%

3.5. Desenvolvimento  Económico 3,114,393.32 4%

Sub-total 7,377,614.54 9%

Outras

4.1. Empréstimos 13,195,800.00 17%

4.2. Transferência para Empresas 
Municipais

6,862,707.67 9%

4.3. Proqual 18,728,918.81 24%

Sub-total 38,787,426.48 50%

Valor Total das GOP’S 78,004,694.89

(Valores em )



PRIORIDADES PARA O CONCELHO

Câmara Municipal disponibiliza 930 mil Euros
para a realização de obras pelas Juntas de Freguesia

Ao abrigo do Protocolo de Delegação 
de Competências nas Juntas de 
Freguesia, estão à disposição das dife-
rentes Juntas de Freguesia cerca de 
930.000 Euros (cerca de 186.500 con-
tos) para a realização de pequenas 
obras que as mesmas julguem impor-
tante serem realizadas.

O objectivo é permitir que sejam as 
Juntas de Freguesia a realizar as obras 
que consideram prioritárias, assegu-
rando a Câmara Municipal o seu inte-
gral pagamento.

Através destes Protocolos, a Câmara 
Municipal garante dois objectivos 
importantes: por um lado, assegura a 
realização destas obras e, por outro, 
dá às Juntas de Freguesia um papel 
importante na gestão e conservação 
do seu território.

A consulta do quadro permite saber 
qual a distribuição de verbas, pelas sete 
Juntas de Freguesia, no presente ano. 
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■

Freguesia
Montante 
(em Euros)

Caneças 103.000

Famões 92.700

Odivelas 255.150

Olival Basto 77.250

Pontinha 172.010

Póvoa de Santo Adrião 106.090

Ramada 123.600

TOTAL 929.800



A Câmara Municipal promoveu, no 
final de 2004, uma acção de lim-
peza no Bairro Vale do Forno, em 
Odivelas. A deposição ilegal de resí-
duos diversos, tais como pneus, 
restos de obras, “monos”, entre 
outros, acarreta riscos para a saúde 
pública, provocando a degradação 
de recursos naturais finitos. 
Para evitar riscos e consequên-
cias nefastas para o meio ambien-
te, como as descritas, a Autarquia 
efectua, com regularidade, acções 
de limpeza em diversos locais do 
Concelho. ■

AMBIENTE 

Cerca de 100 crianças participaram no 
Eco-Rally realizado na Escola Básica 1/
Jardim de Infância da Póvoa de Santo 
Adrião. A iniciativa, promovida pela 
Zóia - Acções Ambientais, com o apoio 
da Câmara Municipal de Odivelas, per-
mitiu atingir dois objectivos – o lúdico 
e o pedagógico. Enquanto brincavam e 
se divertiam, os pequenos aprenderam 
lições importantes sobre como preser-
var o meio ambiente, a separação dos 
resíduos, a reciclagem e a poupança 
de energia, entre outras. ■

De pequenino…

Abandono Ilegal 
de Resíduos

Projecto 
Hortas 

Pedagógicas

No âmbito deste projecto, a Divisão 
de Espaços Verdes realiza a prepara-
ção de terrenos. Neste caso a acção 
decorreu na EB1/JI de Famões, no 
Casal da Silveira. ■

O Departamento de Ambiente desenvolve, com regularidade, a manutenção de 
zonas verdes em instalações municipais. ■

Manutenção de zonas verdes

8 | Odivelas, o seu Concelho

Instalações da Biblioteca Municipal D. Dinis.



AMBIENTE 

Dois exemplos de construção e recuperação de zonas verdes a cargo da Câmara 
Municipal de Odivelas. ■

Construção e recuperação de espaços ajardinados

O Consultório Veterinário Municipal 
está agora a funcionar num novo 
horário, às segundas e quartas-feiras, 
entre as 9.00h e as 12.30h.
No Consultório Veterinário Municipal 
os munícipes de baixos recursos eco-
nómicos beneficiam de reduções sig-
nificativas, pagando apenas 20% dos 
valores tabelados para o exercício de 
clínica e cirurgia de pequenos ani-
mais domésticos.
Os funcionários da Câmara Municipal, 
das Juntas de Freguesia e das empre-
sas municipais podem, igualmen-
te, usufruir dos serviços prestados, 
pelo consultório, aos seus animais, 
ficando no entanto, a seu cargo o 
pagamento da totalidade dos actos 
médicos. ■

Consultório Veterinário Municipal com novo horário

O período das férias escolares de 
Natal foi aproveitado, pela Câmara 
Municipal, para proceder à desinfes-
tação de todas as escolas básicas e 
jardins de infância do Concelho. 
Em paralelo, foram efectuadas cam-
panhas de desinfestação pontuais na 
via pública.
Logo nos primeiros dias de 2005 teve 
lugar, em todo o Concelho, a primei-
ra Campanha de Desratização, tendo 
como objectivo prevenir infestações 
na via pública e subsolo. ■

Câmara 
assegura 

desinfestações

Odivelas,  o seu Concelho | 9

Rua de Angola, Olival Basto
Novo Quartel dos Bombeiros Voluntá-
rios da Pontinha



Formar cidadãos responsáveis e par-
ticipativos em relação às questões 
sócio-ambientais, é, em traços gerais, 
o principal objectivo do Programa 
de Educação Ambiental Cid Adão, 
Odivelas em Acção, promovido pela 
Câmara Municipal de Odivelas, com o 
apoio da Valorsul.
Para o ano de 2005, estão previstas, 
neste âmbito, diversas iniciativas, que 
serão desenvolvidas nos estabeleci-
mentos de ensino do Concelho: 
Eco-Escolas: 
Programa da Associação Bandeira Azul 
da Europa que visa encorajar melhorias 
no desempenho ambiental e contribuir 
para a implementação dos princípios 
da Agenda 21 nas escolas. 
Hortas Pedagógicas:
Apoio à criação ou manutenção de 
Hortas Pedagógicas, enquanto fer-
ramenta pedagógica. Visa permitir o 
contacto com os meios rural e natural 
e aproximar escolas, encarregados de 
educação e comunidade.

Cid Adão Aprende a Brincar:
Jogos temáticos sobre Resíduos e 
Ambiente. 
Cid Adão na Sala de Aula:
Acções de sensibilização nas seguin-
tes temáticas:
Cid Adão Hortelão
Agricultura biológica
Passeio do Cid Adão
Mobilidade e Acessibilidade
Cid Adão do Mundo
Ambiente e Cidadania
Acções de formação para profes-
sores: 
Princípios e Práticas para a Imple-
mentação da Agenda 21 Escolar
Orientações e metodologias que 
fomentem o envolvimento das 
comunidades educativas na reso-
lução dos seus problemas sócio-
ambientais, contribuindo para a 
implementação dos princípios 
da Agenda 21 Escolar. Entidade 
Formadora: Liga para a Protecção 
da Natureza. 

Viver a Botânica na Escola 
Facultar metodologias e ferramen-
tas para a educação e para a sus-
tentabilidade, partindo da criação 
de jardins e hortas pedagógicas nas 
escolas.
Parceria desenvolvida com o Jardim 
Botânico do Museu Nacional de 
História Natural e o Centro de 
Formação de Professores D. Dinis. ■

AMBIENTE

10 | Odivelas, o seu Concelho

a tentativa de prevenir cheias 
e inundações, a Câmara 
Municipal de Odivelas pro-
move, com regularidade, 

acções de limpeza e desobstrução de 
linhas de água, assegurando a melho-
ria das condições de drenagem. 
O crescimento da vegetação nas mar-
gens, somado à deposição ilegal de 
resíduos, originou, no decurso do ano 
de 2004, situações graves de obstru-
ção em diversas linhas de água do 
Concelho, consequência também dos 
constrangimentos orçamentais.
Ficaram concluídas, com sucesso, 
até Dezembro passado, as interven-
ções levadas a cabo na linha de água 
de Santo António, na Pontinha, no 
afluente da Ribeira da Póvoa, no 
Olival Basto, e no afluente da Ribeira 
das Dálias, em Famões. 

Para 2005 estão previstas interven-
ções na Ribeira dos Castanheiros, 
afluente da Ribeira de Caneças e 
Ribeira de Caneças, todos na 
Freguesia de Caneças; Ribeira de 

Caneças, no troço que atravessa a 
Freguesia da Ramada; Ribeira da 
Póvoa, na Póvoa de Santo Adrião, e 
linha de água junto à EB n.º 2 da Paiã, 
na Freguesia da Pontinha. ■

Limpeza de linhas 
de água

N

Programa de Educação Ambiental

Cid Adão, Odivelas em Acção

Pormenor do afluente da Ribeira da Póvoa, antes e depois da intervenção

•

•

•



Secretário de Estado Adjunto 
do Ministro da Presidência, 
Feliciano Barreiras Duarte, 
marcou presença na cerimó-

nia que assinalou a entrada em funciona-
mento deste novo serviço de apoio aos 
imigrantes, resultado de um protocolo 
firmado entre a Câmara Municipal de 
Odivelas (CMO) e o Alto Comissariado 
para a Imigração e Minorias Étnicas 
(ACIME). Entre outras facilidades, o CLAI 
disponibiliza, a toda a comunidade imi-
grante residente, ou não, no Concelho, 
acesso aos dispositivos da Rede Nacional 
de Apoio ao Imigrante, na qual se incluem 
a Linha SOS Imigrante. 
Os colaboradores do centro estão, por 
outro lado, disponíveis para esclarecer 
dúvidas e prestar informações, em áreas 
tão diversas como cuidados de saúde, 
segurança social, educação e processos 
de legalização, sempre de forma eficaz. 
Para facilitar uma integração harmoniosa 
de todos os estrangeiros residentes e 
a trabalhar em Portugal, e em particular 
no Concelho de Odivelas, o CLAI surge, 

assim, como um espaço de ajuda, onde 
qualquer imigrante pode aceder a meca-
nismos facilitadores da plena adaptação. 
O facto de Portugal ser, tradicionalmente, 
visto como um país de emigrantes não 
foi esquecido no momento de abertura 
das portas deste centro. Na oportunida-
de, o Presidente da Câmara Municipal de 
Odivelas, Manuel Varges, lembrou que 
“talvez por termos sentido na pele as 
razões que levam qualquer homem ou 
mulher a enfrentar o desafio assustador 
de outras gentes, outras culturas, outras 
línguas, somos especialmente sensíveis 
às dificuldades que enfrentam aqueles 
que, por razões políticas, económicas 
ou sociais, procuraram, em Portugal, o 
lugar ao sol que a terra materna não 
lhes permitiu alcançar”. O Secretário de 
Estado Feliciano Duarte assinalou, por 
seu lado, ser importante encarar a imigra-
ção “não como um problema mas, antes, 
como uma oportunidade para Portugal”.  
Regista-se que o nosso país acolhe, actu-
almente, cerca de meio milhão de imi-
grantes em situação legal, uma grande 
percentagem dos quais oriundos de paí-
ses do leste europeu. 
Portugal dispõe, já, de 40 Centro Locais 
de Apoio ao Imigrante, estando em curso 
uma forte aposta na promoção da apren-

dizagem da língua portuguesa junto dos 
imigrantes, da habitação, do emprego 
e dos direitos, nomeadamente políti-
cos, que permitirão fazer dos imigrantes 
cidadãos de pleno direito no País de 
acolhimento. Só dessa forma, conforme 
sublinhou Manuel Varges, “será possível 
proporcionar verdadeira qualidade de vida 
aos estrangeiros que contribuem para o 
desenvolvimento e o crescimento eco-
nómico do nosso País, tendo sempre em 
mente o respeito pelas diferentes cultu-
ras, com as quais tanto temos a aprender 
e às quais muito podemos oferecer”. 
As associações de imigrantes assumem 
neste processo um papel determinante, 
motivo que levou Manuel Varges a afir-
mar “espero sinceramente que possamos 
contar com todas elas, para que o trabalho 
desenvolvido seja efectivo e eficaz, pois é 
do apoio e interacção com o movimento 
associativo que a Autarquia depende para 
a dinamização de políticas correctas que 
vão ao encontro das expectativas e das 
necessidades das populações”. ■

ACÇÃO SOCIAL 
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Proporcionar o encontro entre pesso-
as dispostas a realizar actividades em 
regime de voluntariado e as entidades 
que delas necessitam é a principal 
missão do Banco de Voluntariado de 
Odivelas, em funcionamento desde o 
passado mês de Dezembro. A ceri-
mónia que assinalou a criação deste 
Banco de Voluntariado decorreu nas 

instalações da Biblioteca Municipal 
D. Dinis, com a presença do Presidente 
do Conselho Nacional para a Promoção 
do Voluntariado. Se tem disponibilidade 
e apetência para exercer funções em 
áreas de interesse social e em regime 
de voluntariado, não hesite, contac-
te a Divisão de Assuntos Sociais da 
Autarquia, pelo telefone 219 320 350 . ■

Voluntários precisam-se

Esclarecer dúvidas 

e providenciar respostas 

às questões que com maior 

frequência se colocam 

aos cidadãos estrangeiros 

que escolheram Portugal 

como país de acolhimento 

é o principal objectivo do Centro 

Local de Apoio ao Imigrante 

(CLAI), inaugurado no passado 

dia 11 de Janeiro, 

nas instalações do Espaço 

para a Igualdade 

de Oportunidades e Cidadania, 

em Odivelas. 

Centro Local de Apoio ao Imigrante já em funcionamento

Espaço de ajuda e tolerância

Contactos: 
Rua Guilherme Gomes Fernandes 

n.º 69 A - Casa da Memória - Odivelas 
 Horário Funcionamento: 
2ª a 6ª - das 14h às 17h30 

 Tel.: 219 315 920/1



ACÇÃO SOCIAL 

No âmbito de uma acção desen-
volvida em articulação com enti-
dades sócio-caritativas, a Câmara 
Municipal de Odivelas distribuiu, em 
Dezembro, por cerca de 700 famí-

lias carenciadas do Concelho, um 
Cabaz de Natal onde se incluíam um 
conjunto de géneros alimentares de 
primeira necessidade. 
Esta iniciativa inscreve-se no con-

junto de acções solidárias e de 
partilha com o objectivo de minimi-
zar os problemas decorrentes das 
situações de pobreza existentes no 
Concelho. ■

Um Natal mais feliz

encontro decorreu no pas-
sado dia 14 de Dezembro, 
na Biblioteca Municipal 
D. Dinis, tendo sido ali divul-

gados elementos das várias áreas temá-
ticas caracterizadoras do Concelho. O 
diagnóstico social apresenta, também 
um capítulo descritivo das freguesias, 
fruto das “Conversa de Freguesia” rea-
lizadas com todas as entidades locais.
Estas sessões contaram com a parti-
cipação de representantes de diver-
sas entidades locais e permitiram a 
identificação dos problemas cuja reso-
lução se apresenta como prioritária, 
em cada um daqueles territórios. As 
diferentes temáticas foram trabalha-

das, de forma articulada, pelos dife-
rentes membros do Núcleo Executivo, 
designadamente, Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social, Serviço 
Local da Acção Social, Centros de 
Saúde, Direcção Regional de Educação 
de Lisboa e Câmara Municipal de 
Odivelas. 
De assinalar que o CLAS de Odivelas é 
constituído actualmente por 78 entida-
des de tipologias diversificadas: social, 
cultural, desportiva, educacional, saúde 
e autárquica. A próxima reunião plená-
ria do CLAS deverá realizar-se no próxi-
mo dia 21 de Março, estando prevista 
para essa data a aprovação da versão 
final do Diagnóstico Social. ■

Cerca de 1200 crianças, utentes das 
onze Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) do Concelho, 
participaram, no passado dia 10 de 
Dezembro, na Festa de Natal organiza-
da para as crianças da Rede Solidária do 
Concelho de Odivelas. 
A festa, realizada no Pavilhão Municipal, 
decorreu animada, com os mais peque-

nos a vibrarem graças à animação dos 
palhaços. 
A alegria dos petizes contagiou todos 
os presentes, fazendo jus ao adágio 
popular segundo o qual “o Natal é das 
crianças”. 
O evento terminou com a oferta de 
um lanche a todos os pequenos parti-
cipantes. ■

Porque o Natal é das crianças…
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O Natal é, por excelência, a época dedi-
cada ao convívio familiar e à partilha de 
emoções com aqueles que nos são 
mais próximos. Muitos existem, no 
entanto, que, por força das profissões 
exercidas, trocam a companhia dos 
familiares pela dos colegas de trabalho, 
nessas noites especiais. 
Em jeito de homenagem a todos os 
que passam o Natal a trabalhar, uma 
delegação encabeçada pelo Presidente 
da Câmara deslocou-se, na noite da últi-
ma Consoada, às esquadras da Polícia 

de Segurança Pública de Odivelas, 
da Pontinha e de Santo António dos 
Cavaleiros, ao Posto da Guarda Na-
cional Republicana de Caneças e às 
Associações dos Bombeiros Voluntá-
rios de Odivelas, Pontinha e Caneças.
O chefe do Executivo Municipal, 
enquanto responsável pela Protecção 
Civil concelhia, distribuiu cabazes de 
Natal por todos aqueles que assegura-
vam o funcionamento das esquadras 
da PSP, do posto da GNR e dos quar-
téis de bombeiros. ■

Consoada diferente

Conselho Local de Acção Social

Para melhor conhecer o Concelho
Demografia, habitação, 

economia, acção social, 

educação, saúde, 

associativismo e ambiente são 

alguns dos aspectos abordados 

pelo Diagnóstico Social do 

Concelho de Odivelas, cuja 

versão preliminar 

foi apresentada no decurso 

de mais uma sessão plenária 

do Conselho Local da Acção 

Social (CLAS) de Odivelas. 

O



A obra teve um custo superior a 300 mil euros

PLANEAMENTO ESTRATÉGICO

s trabalhos realizados per-
mitiram a implementação 
de um espaço verde, de 
configuração moderna e 

apelativa, funcionando como com-
plemento em relação à zona resi-
dencial. 
O mobiliário urbano e os novos 
equipamentos instalados permitem 
a sua utilização, tanto para estadia, 
como para recreio. 
Funcionalidade e conforto foram, 
assim, as linhas mestras de orienta-
ção da empreitada, que já se encon-
tra concluída.
Os novos pavimentos, aderentes 
e com propriedades de impacto ao 
choque, conferem maior segurança 
aos peões. Barreiras arquitectóni-
cas e rampas foram eliminadas, de 
forma a facilitar o acesso e a movi-
mentação de todos.  
Recorda-se que a Praceta Natália 
Correia era, até há pouco tempo, um 
espaço degradado, que nunca tinha 
sido apropriado pela população, ser-
vindo apenas de zona de passagem, 
entre edifícios. 
A intervenção levada a cabo permitiu 
dar nova vida à Praceta e colma-
tar situações de insegurança, moti-
vadas pela insuficiente iluminação 
pública no local. ■

Concluída requalificação da Praceta Natália Correia 
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Visando a criação 

de um novo espaço 

de convívio e lazer 

para todas as idades, 

foi levada a cabo, 

pela Câmara Municipal, 

uma intervenção 

de requalificação profunda, 

na Praceta Natália Correia, 

em Odivelas.  

O



Requalificar os espaços exteriores é 
o principal objectivo da intervenção 
programada pela Câmara Municipal 
de Odivelas para o Bairro Olaio. 
Uma área de cerca de 19 mil metros 
quadrados, delimitada pelas ruas 
Dr. Alexandre Braga, Dr. Manuel 
Simões Gomes Coelho e Diogo Cão, 
pela Avenida D. Dinis e pela Ribeira de 
Odivelas está a ser, dessa forma, alvo 
de trabalhos que contemplam, ainda, a 
reabilitação da frente ribeirinha. 
O projecto prevê a melhoria da cir-
culação pedonal entre as margens 
da referida ribeira, mediante a cons-
trução de uma ponte, em paralelo 
com o aumento do número de luga-
res reservados ao estacionamento de 
automóveis.  A plantação de árvores, 
a remodelação da rede de drenagem 
pluvial, a instalação de novo mobi-

liário urbano e a remodelação da 
rede de iluminação pública, para uma 
maior segurança dos cidadãos, são 

outros dos aspectos a considerar. 
O valor das obras a realizar cifra-se 
em cerca de 575 mil euros. ■

Câmara aposta na requalificação do Bairro Olaio

No seguimento de uma estratégia 
de requalificação dos espaços urba-
nos de utilização pública, a Câmara 
Municipal de Odivelas definiu como 
prioritária a intervenção no Parque 
Maria Lamas. 
O reordenamento viário e a valorização 
ambiental são dois dos eixos funda-
mentais da empreitada, que abrange 
uma área de cerca de 16 mil metros 
quadrados, entre a Rua da Fonte, o 
Bairro Espírito Santo, a Rua Alexandre 
Braga e a Ribeira de Odivelas. 
Procedeu-se, neste sentido, à criação 
de novos lugares de estacionamento, 
ao reforço da iluminação pública e 
ao arranjo de arruamentos e pas-
seios, tendo como objectivo garantir 
condições de circulação pedonal em 
segurança. 
A obra contemplou, ainda, duas áreas 
de lazer, equipadas com mobiliário 
urbano. 
Em paralelo, promoveu-se a arboriza-
ção dos passeios, estacionamentos e 
áreas de lazer, a mudança de localiza-
ção de ecopontos e a reorganização 
dos elementos de drenagem pluvial.
No total, o valor dos trabalhos execu-
tados ultrapassou os 665 mil euros. ■

Parque Maria Lamas renovado
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A Câmara Municipal procedeu, recen-
temente, à remodelação da iluminação 
pública na Freguesia da Póvoa de Santo 
Adrião. Em traços gerais, a intervenção 
levada a cabo consistiu na substituição 

de lâmpadas antigas e danificadas por 
novos modelos, de forma a garantir 
uma melhor iluminação das ruas e dos 
espaços públicos. 
Nas zonas onde não existia qualquer 

iluminação foram, por outro lado, insta-
lados novos candeeiros, e outros foram 
reposicionados, por se encontrarem 
demasiado próximos das fachadas de 
alguns edifícios. ■

Mais e melhor iluminação pública 

A Câmara Municipal concluiu os tra-
balhos de construção das instala-
ções do pessoal operário da Junta 
de Freguesia da Póvoa de Santo 
Adrião. 
O edifício, implantado numa área de 
cerca de 170 m2, inclui balneários, 
oficina e refeitório. 
A obra custou cerca de 112 mil euros. ■ 

Novas instalações 
do Pessoal Operário 

da Junta de 
Freguesia da Póvoa 

de Santo Adrião

Em Odivelas, na
Rua António Ma-
ria Bravo, vai, em 
breve, nascer um 
Centro de Aco-
lhimento Tempo-
rário (CAT) desti-
nado a crianças 
em situação de 
risco. 
O projecto da Câ-
mara Municipal 
envolve a reabi-
litação e adapta-
ção de um edifí-

cio localizado no núcleo histórico de 
Odivelas.
O equipamento terá capacidade 
para acolher 12 crianças, com ida-
des compreendidas entre os 0 e 
os 12 anos, distribuídas por um 
berçário e três quartos, dispondo 
de recepção, salas de estar e jantar, 
sala de estudo, gabinetes, cozinha e 
lavandaria.
Está, ainda, prevista a possibilidade 
de acolhimento de mais crianças, 
em casos de grande emergência.
O valor da obra a realizar ronda os 
500 mil euros. ■

Novo Centro de Acolhimento Temporário de Odivelas

Obra de prolongamento da Rua do Souto 

A Câmara Municipal prepara-se para 
avançar com a execução da obra de 
prolongamento da Rua do Souto, 
na Freguesia de Odivelas, regula-
rizando a circulação automóvel no 
núcleo histórico junto ao Memorial 
de D. Dinis. 

O novo arruamento será pavimen-
tado em calçada grossa de cubos 
de basalto, estando ainda previs-
tas intervenções mais profundas, 
ao nível do sistema de drenagem 
pluvial, a substituição de uma con-
duta de abastecimento de água, 

a remodelação do sistema de ilu-
minação pública e a colocação de 
nova sinalização. Os trabalhos, inse-
ridos no âmbito do  programa de 
Requalificação - PROQUAL, repre-
sentam um investimento na ordem 
dos 140 mil euros. ■ 

Odivelas,  o seu Concelho | 15

OBRAS



obra executada na Escola 
Básica/Jardim de Infância  
(EB/JI) Veiga Ferreira, 
no Casal da Silveira, em 

Famões, possibilitou a duplicação da 
área da sala polivalente. 
Os melhoramentos realizados permi-
tiram ao estabelecimento de ensino 
aumentar o serviço de fornecimento 
de refeições. Cerca de 180 mil euros 
foi o investimento feito nesta obra. 
Também a EB1 n.º 5 de Odivelas, situ-
ada no Bairro da Codivel, será objecto 

de uma intervenção, visando a amplia-
ção do estabelecimento de ensino, 
que actualmente dispõe de oito salas 
de aula.
Representando um investimento na 
ordem dos 275 mil euros, será criado 
um novo bloco, destinado a albergar 
uma biblioteca e um refeitório, com 
cozinha. 
Quanto à EB1 n.º 7 de Odivelas, os 
trabalhos de remodelação e ampliação 
envolvem a construção de um novo 
bloco, composto por oito salas de aula 
para o 1.º ciclo, refeitório com cozinha, 
biblioteca, gabinetes para professo-
res, espaços comuns de apoio, bene-
ficiação dos blocos de salas de aula 
existentes e recreio exterior, adapta-
ção do bloco polivalen-
te a ginásio e criação 
de um campo de jogos, 
destinado a ser também 
utilizado pela população 
em geral.
Desta forma, a capaci-
dade daquele estabele-
cimento de ensino será 
aumentada, para 360 
alunos, no caso do 1.º 
ciclo, e para 75 crianças, 
no caso do jardim de 
infância.
A escola poderá funcio-
nar, numa primeira fase, 
apenas com aulas do 
1.º ciclo, respondendo 
deste modo às necessi-
dades actuais.

Pretende-se, ainda, requalificar o espa-
ço urbano adjacente, nomeadamente 
a Praceta Irene Lisboa, mediante a 
criação de uma rua que garanta o 
acesso aos blocos de habitação e às 
zonas de serviço da escola. 
O valor dos trabalhos a executar ascen-
de, neste caso, cerca de dois milhões 
de euros. 
A EB/JI do Casal da Serra, na Pontinha, 
também será alvo de obras. Neste 
caso, trata-se da criação de um novo 
jardim de infância.
A ampliação compreende a construção 
de três salas de actividades, sala poli-
valente com cozinha, sala de recursos 
e gabinetes para professores. O valor 
da obra situa-se nos 400 mil euros. ■
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Escolas do Concelho remodeladas

Além da empreitada, 

já concluída, na Escola Básica/

Jardim de Infância 

Veiga Ferreira, em Famões, 

a Câmara Municipal 

de Odivelas tem ainda 

previstas outras três 

intervenções 

de ampliação e remodelação 

em estabelecimentos 

de ensino do Concelho.  

A
EB1 n.º 7 de Odivelas

EB1/JI Veiga Ferreira em Famões

EB1 n.º 5 de Odivelas EB1/JI do Casal da Serra na Pontinha



Visando o reforço da segurança de 
todos os que circulam pelas ruas do 
Concelho, automobilistas e peões, 
foram implementadas, pela Câmara 
Municipal, uma série de alterações ao 
nível da sinalização rodoviária. 
Assim, na Freguesia do Olival Basto 
(Rua de Angola) e na Freguesia de 
Odivelas (Rua Combatentes do 
Ultramar) foram instalados semáforos 
e radares para o controlo da velocidade 
dos automóveis. 

O sinal vermelho é, desta forma, accio-
nado, em caso de velocidade excessiva 
e sempre que um peão pretenda atra-
vessar alguma das ruas em questão. 
O sistema pretende reduzir as hipó-
teses de ocorrência de acidentes e 
atropelamentos. 

Na Urbanização Jardim da Radial 
(Freguesia da Ramada), por outro lado, 
a intervenção consistiu na implementa-
ção da sinalização, tanto vertical como 
horizontal, com o objectivo de organi-
zar a circulação automóvel, melhoran-
do, em consequência, as condições de 
segurança rodoviária. ■

Repavimentação 
da Rua Cândido 

dos Reis
Tendo por objectivo reparar o arrua-
mento da Freguesia de Odivelas que 
se encontrava em avançado estado 
de degradação, foi realizada, pela 
Câmara Municipal, uma intervenção 
que consistiu, essencialmente, na 
reparação de pavimentos, estaciona-
mentos e passeios. ■

Por decisão da Câmara Municipal, 
foi recentemente interdita a circula-
ção de veículos pesados no interior 
do núcleo histórico da Cidade de 
Odivelas.
A alteração foi implementada com 
o intuito de melhorar e regularizar 
a circulação viária, mantendo-se, 
no entanto, a permissão de circular 
relativamente a veículos especiais 
(serviços municipalizados, bombei-
ros, forças de segurança, militares, 
do Estado ou municipais). ■

Proibida circulação 
de veículos pesados 
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Nova sinalização
reforça segurança 

Rua Combatentes do Ultramar, Odivelas

Rua de Angola, Olival Basto

Urbanização Jardim da Radial



PLANO DIRECTOR MUNICIPAL

Um desafio colectivo

Ponto de Partida 
(Novos Objectivos Estratégicos)

Espaços residenciais atractivos

Emprego qualificado

O Recreio e o Lazer na cidade 

Valorização das novas Mobilidades 
e Acessibilidades 

Espaços de Oportunidade Eco-
nómica, Científica e Tecnológica

elaboração do Plano Director 
Municipal (PDM) de Odivelas 
revela-se da maior priorida-
de para o desenvolvimento 

futuro do Concelho de Odivelas já 
que o PDM ainda em vigor, herdado 
de Loures, elaborado para uma reali-
dade administrativa e para uma lógica 
territorial distintas, se tem revelado 
deficiente na regulação das dinâmicas 
de desenvolvimento recente e desade-
quado às novas realidades. Tem vindo 
a ser desenvolvido um profundo traba-
lho que conduza ao estabelecimento 
de uma plataforma de discussão com 
todos os agentes intervenientes neste 
processo de “fazer Cidade”, “fazer 
Concelho”, relativamente ao mode-
lo de desenvolvimento que queremos 
para o nosso Concelho. 
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Está em marcha a elaboração 

do novo Plano Director 

Municipal de Odivelas. 

Trata-se do 1º PDM 

de Odivelas que, apesar 

de respeitar compromissos 

assumidos pelo Plano 

em vigor, deverá ser portador 

de uma nova estratégia 

de ordenamento do território 

e de desenvolvimento 

para o Concelho. 

•

•

•

•

•

A

Plano de Acção 



PLANO DIRECTOR MUNICIPAL

O que se vai seguir?

Multidisciplinaridade e visão integra-
da, prospectiva e sentido estratégico, 
transparência e participação pública, 
são alguns dos princípios que a Câmara 
Municipal de Odivelas prossegue na 
elaboração do PDM de Odivelas. Daí 
que o apelo à participação de todos os 
agentes políticos locais, agentes repre-
sentativos dos sectores económicos e 
socioculturais do Concelho, bem como 
à população em geral, constitua peça 
fulcral neste processo. 

Como será?

De acordo com a lei, a discussão 
pública tem que ser feita na fase final 
do processo, ou seja, após a elabora-
ção do projecto. No entanto, porque 
entendemos que esse constitui um 
momento tardio para ouvir e auscultar 
os nossos munícipes, iremos antecipá-
lo. Assim que o Anteprojecto estiver 
concluído – o que será muito em breve 
– desencadearemos uma série de ini-
ciativas com vista ao fomento da mais 
ampla participação pública.
Através de exposição de informação e 
por encontros, abertos a todo o públi-

co, que se dividirão em dois níveis. 
Por um lado em seminários temáticos 
sobre matérias transversais à escala 
do Concelho, seu modelo global de 
desenvolvimento e enquadramento no 
contexto regional, para os quais serão 
convidados a participar especialistas 
de renome, bem como, os agentes 
ou instituições representativas locais 
em conformidade com os temas em 
discussão. Por outro lado em encon-
tros onde será discutida a problemá-
tica de cada Freguesia e as propostas 
de desenvolvimento para as mesmas 
onde, para além das vozes políticas 
locais, serão convidadas a participar 
individualidades e instituições locais.

Sem dúvida, constitui nossa intenção 
caminhar no sentido de um desenvol-
vimento sustentado, criar um projecto 
urbano territorial que permita fazer de 
Odivelas, efectivamente, um Concelho 
mais sustentável, colocando no centro 
das preocupações a qualidade de vida 
do cidadão. Um desenvolvimento sus-
tentado assente numa estratégia de 
planeamento que assegure o desen-
volvimento perspectivado no futuro e 
não apenas no crescimento. Qualidade 
de vida nos seus diversos aspectos, o 

que nos conduz à preocupação com 
eixos como o ordenamento do ter-
ritório, a cultura e a reabilitação do 
património e dos espaços públicos ou 
a modernização da própria actividade 
económica.

Queremos um Concelho que, assu-
mindo claramente o seu papel na área 
metropolitana de Lisboa e no próprio 
contexto europeu, projecte uma ima-
gem cada vez mais positiva, quer para 
os que aqui habitam, quer para todos 
os outros.

É, pois, para o sonho de sabermos 
caminhar colectivamente na direcção 
de um futuro norteado pelos valores 
da Justiça, Solidariedade, Cidadania, 
colocando no centro das preocupações 
a verdadeira qualidade de vida dos 
Odivelenses, que a Câmara Municipal 
de Odivelas vos desafia. ■

Esteja atento! Consulte o site 

www.cm-odivelas.pt

Contacte-nos
E-mail: dpe@cm-odivelas.pt

Tel.: 21 934 46 20

Linha de Desenvolvimento 1

Reforçar o papel de Odivelas 
no Contexto Metropolitano

Incidência:
Espaço Metropolitano 

Palavras Chave:
As Redes, os Sistemas e as Conti-
nuidades

Objectivos:

Linha de Desenvolvimento 2

Qualificar Odivelas como 
Espaço Urbano e Humano

Incidência:
Território concelhio 

Palavras Chave:
Estrutura-Legibilidade-Imagem-So-
ciabilização-Miscigenação funcional 
e social

Objectivos:

Linha de Desenvolvimento 3

Afirmar Odivelas como 
Espaço de Oportunidade

Incidência:
Território concelhio 

Palavras Chave:
Estrutura-Legibilidade-Imagem- 
Excelência-Oportunidade

Objectivos:
Potenciar excelência do quadro 
de acessibilidades
Proteger e valorizar a Estrutura 
Ecológica (EEM)
Integrar Centros Urbanos na 
Rede Metropolitana
Promover Espaço 
Excelência / Oportunidade
Dinamizar cooperação Metro-
politana para a resolução de pro-
blemas

•

•

•

•

•

Promover a melhoria e legibilida-
de da mobilidade
Estruturar rede qualificada de 
espaços de sociabilização
Valorizar zonas de interesse 
histórico
Afirmar Odivelas como rede de 
espaços de miscigenação 

•

•

•

•

Promover o novo Centro de Opor-
tunidades
Motivar novos espaços de 
localização empresarial
Valorizar os espaços comerciais
Dar relevância ao lazer

•

•

•
•
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SAÚDE

Campanha “Este Natal dê 
um presente à vida... Ajude 
a prevenir a SIDA” foi imple-
mentada a pensar em toda 

a população do Concelho, conseguida 
através da distribuição de um folheto 
informativo em todas as caixas de cor-
reio e pela colocação de flâmulas em 
todas as Freguesias, tendo, no entan-
to, o Gabinete de Saúde desenvolvido 
actividades específicas para alunos e 
restante comunidade educativa, de 
todos os níveis de ensino, bem como 
para a população idosa pertencente 
aos centros de dia e lares para a ter-
ceira idade do Concelho de Odivelas. 
Estas acções específicas justificam-
se pelo facto de que “a idade média 
dos indivíduos infectados pelo vírus 
do VIH é de 36 anos, sendo que 
o número de idosos (clinicamente 
definidos com mais de 50 anos) com 
SIDA aumentou em Portugal cerca de 
70%, representando 12% dos casos 
notificados desde 1983”, alertou a 
Vereadora Natália Santos, responsá-
vel pelo Gabinete de Saúde, aquando 

da conferência de imprensa de lança-
mento da campanha. 
A Mega Campanha contou, portan-
to, com a realização do Ciclo de 
Cinema “VIH/SIDA, no Cinema e em 
Debate”, pelo terceiro ano consecu-
tivo, tendo abrangido cerca de 1500 
pessoas, entre jovens dos 12 aos 21 
anos e idosos com mais de 65 anos 
de idade.
A pensar especialmente nos téc-
nicos de educação e de saúde, 
que se deparam diariamente com 
as questões da SIDA, realizou-se a 
Conferência Técnica, intitulada “O 
que faz para prevenir a SIDA?”, tendo 

como objectivos sensibilizar para o 
papel activo que todos os indivíduos 
podem e devem ter na prevenção 
da SIDA, e promover a reflexão acti-
va sobre a problemática do VIH/
SIDA. Participaram na Conferência: 
a  Comissão Nacional de Luta Contra 
a Sida, o Director do Serviço de 
Doenças Infecciosas do Hospital 
Curry Cabral, Dr. Fernando Maltês, 
o Consultor Técnico da Campanha 
e docente do Instituto Superior de 
Psicologia Aplicada, Prof. Doutor 
Víctor Cláudio e a coordenadora da 
Comissão Distrital de Luta Contra a 
Sida, Dr.ª Maria João de Barros.

“Este Natal dê um presente à vida... 

Alcina Trindade, representante da Assembleia Municipal de Odivelas, Vereadora Natália 
Santos e o Presidente Manuel Varges, apreciam o cartaz vencedor
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A Mega Campanha 

de Prevenção do VIH/SIDA, 

intitulada “Este Natal dê um 

presente à vida... Ajude a 

prevenir a SIDA”, promovida 

pelo Gabinete de Saúde 

da Câmara Municipal de 

Odivelas, durante todo o mês 

de Dezembro, pretendeu 

alertar e consciencializar todos 

os munícipes do Concelho 

de Odivelas sobre esta terrível 

epidemia, estando Odivelas 

referenciado como o oitavo 

Concelho do Distrito de Lisboa 

com mais casos notificados 

de VIH/SIDA.

A

Conferência Técnica



Outras iniciativas tiveram lugar, nome-
adamente a Cerimónia Pública de 
entrega do Prémio do Concurso de 
Cartazes “Os Jovens e a Prevenção da 
Infecção pelo VIH/SIDA”, seguida de 
inauguração da Exposição de Cartazes, 
subordinada ao mesmo tema. 
A Exposição, de carácter itinerante, 
foi o suporte privilegiado para divulgar 
os 26 trabalhos efectuados no âmbito 
do Concurso de Cartazes, que contou 
com a participação de cerca de 100 
alunos e restante comunidade edu-
cativa.
Para além do folheto e das flâmulas, 
foram produzidos diversos materiais, 
nomeadamente MUPI’s, cartazes, 
postais, marcadores de livros, porta-
chaves, autocolantes e efectuada a 
distribuição de laços vermelhos, sím-
bolo máximo da prevenção do VIH, 
a todos os funcionários da Câmara 
Municipal.
Esta Mega Campanha, dada as res-
trições orçamentais que a Câmara 
Municipal atravessa, foi possível graças 
aos patrocínios da Comissão Nacional 
de Luta Contra a SIDA, dos laborató-
rios farmacêuticos, Roche e Merck 
Sharp & Dohme, Centro Comercial 
Odivelas Parque e Cinemas Warner 
Lusomundo. 

A Campanha “Este Natal dê um pre-
sente à vida... Ajude a prevenir a 
SIDA” proporcionou o acesso à infor-
mação sobre a questão do VIH/SIDA, 
o reforço da prevenção precoce da 
infecção pelo VIH/SIDA, utilizando a 

escola como local privilegiado para 
o desenvolvimento de actividades e 
a reflexão e discussão alargada em 
torno da problemática do VIH por 
parte da população do Concelho de 
Odivelas. ■

SAÚDE 

...Ajude a prevenir a SIDA”

Cartaz vencedor do Concurso Cerimónia Pública de entrega do Prémio do Concurso de Cartazes

Primeira sessão do Ciclo de Cinema

Odivelas,  o seu Concelho | 21



s alunos da Escola 
Secundária da Ramada 
foram os principais desti-
natários de duas acções 

de formação, levadas a cabo no 

âmbito do projecto Formação de 
Agentes de Prevenção Primária das 
Toxicodependências. 
“Comportamentos de Risco” e “As 
Substâncias” foram os temas em 

torno dos quais se desenvolveram 
estas duas sessões, organizadas com 
o objectivo de formar alunos como 
agentes (in)formadores de outros ado-
lescentes. 
O projecto aposta, assim, na influên-
cia que os jovens poderão exercer 
sobre outros, da mesma idade. 
As acções são desenvolvidas, em 
parceria pela Câmara Municipal de 
Odivelas, pela Escola Secundária da 
Ramada, e do Instituto da Droga e 
da Toxicodependência, no âmbito da 
Promoção e Educação para a Saúde. 
O projecto deverá prolongar-se 
durante todo o ano lectivo em curso, 
mediante a continuação das ses-
sões de formação e dinamização de 
acções que permitirão aos alunos 
formadores colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos e interagir 
junto dos outros alunos e restante 
comunidade educativa. ■

Toxicodependências e comportamentos de risco

Informar para prevenir 

SAÚDE 

Mais de 600 crianças, alunos de 
26 estabelecimentos de ensino do 
Concelho com valência pré-escolar, 
participaram no Rastreio Audiológico 
promovido pela Câmara Municipal 
de Odivelas no decurso dos últimos 
meses de 2004. 
O principal objectivo da iniciativa foi o 
de identificar alterações audiológicas 
até aí não detectadas e que poderiam 
vir a interferir no desenvolvimento e 
na capacidade de aprendizagem futu-
ra das crianças.
Consistiu num conjunto de acções, 
nomeadamente otoscopia, timpano-
grama e audiograma, que permitem 
o estudo das dificuldades auditivas e 
o encaminhamento médico. 
De entre as 619 crianças observa-
das, 175 necessitam de avaliação 
médica. 
O rastreio foi realizado por técnicos 
da Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde de Coimbra, na sequência de 
um protocolo de cooperação firmado 
entre aquela entidade, o Município 

de Odivelas e o Hospital D. Estefânia, 
em Lisboa, unidade de saúde para 

onde foram encaminhados os casos 
detectados. ■

Rastreio audiológico efectuado a mais de 600 crianças

Para prevenir problemas futuros

 Alunos efectuam exercícios de aquecimento corporal durante a sessão n.º 4
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Anta de Pedras Grandes, 
localizada no Bairro do Casal 
Novo, é o último sepul-
cro pré-histórico conhecido 

que subsiste no actual território de 
Odivelas, depois dos quatro sepulcros 
de Trigache e o de Batalhas terem 
sido erradicados na primeira metade 
do século XX. A classificação desta 
Anta como Monumento Nacional pelo 
Decreto 33587 de 27/03/1944, ratifica-
do pelo Decreto 37450 de 16/6/1949, 
realçou ainda mais a sua importância.
Desde a criação do Município de 
Odivelas que a valorização da Anta de 
Pedras Grandes foi alvo de uma aten-
ção especial, tendo sido realizadas 
duas intervenções arqueológicas para 
avaliação do estado de conservação e 
do seu potencial científico, de forma 
a fornecer uma base mais sólida de 
informação para a tomada de deci-
sões relativamente à sua valorização 
patrimonial.
No Verão de 2004 realizou-se a segun-
da intervenção arqueológica, sob coor-
denação do arqueólogo municipal, em 
colaboração com a arqueóloga norte-
americana Maia Langley e uma equipa 
constituída por um antropólogo físico 
e 14 estudantes universitários estran-
geiros (dos E U A, Austrália, Inglaterra, 
Canadá e Roménia).
Esta acção permitiu finalmente escla-
recer em pormenor a arquitectura e 
o conteúdo do sepulcro, bem como, 
posteriormente, tornou possível a 
elaboração detalhada do plano de 
conservação e restauro, que obte-
ve a concordância de princípio do 
Instituto Português de Arqueologia e 
do Instituto Português do Património 
Arquitectónico.
Desde a identificação e descrição da 
Anta de Pedras Grandes por Carlos 
Ribeiro, cerca de 1880,  que este 
sepulcro apresentava os esteios da 
câmara tombados para dentro desta. 
Essa situação terá contribuído para a 
impressão de que o espólio funerário 
estaria ainda preservado no seu inte-
rior, o que de facto se veio a confirmar 
parcialmente.
A planta desta Anta apresenta uma 
câmara poligonal de sete esteios com 
um portal marcado por dois esteios 
mais pequenos, apontando para nas-
cente, não tendo sido possível iden-
tificar a laje de cobertura (chapéu) da 
câmara. Os esteios da câmara alcan-

çariam cerca de 3 a 4 metros de altura, 
pesando entre três e oito toneladas, e 
terão sido extraídos nas imediações, 
onde ainda hoje, a pouco mais de uma 
dezena de metros, seria possível obter 
lajes semelhantes.
O substrato argiloso naquela área terá 
sido provavelmente uma das razões 
para a escolha daquele local, o que 
permitiu a abertura fácil dos alvéolos 
de implantação dos esteios. No entan-
to, quando se delineou a posição do 
sepulcro terá ocorrido um erro de 
cálculo, pois mais abaixo o substrato 
argiloso deu lugar ao calcário, o que 
impediu os alvéolos do lado sul de 
serem mais aprofundados.
No exterior da carcaça de pedra não 
foi possível detectar vestígios de qual-
quer tipo de estrutura de terra e pedras 
(mamoa) que a cobrisse, mas registou-
se uma estrutura anelar de contraforte 
com pedras e argila que encostava aos 
esteios pelo exterior, provavelmente 
até meia altura destes.
O espólio recolhido no interior e exte-
rior da Anta permitiu verificar que 
antes da sua construção aquele local 
era usado como oficina de talhe do 
sílex, obtido nas imediações, produ-
zindo-se uma variedade de utensílios 
(facas, furadores, raspadores, etc.).
Por outro lado, a Anta terá sido mexida 
algures no século XIX, mas antes de 
1880, registando-se cerâmica vidrada 
verde no seu interior. Terá sido nesse 
período que alguns dos esteios foram 
quebrados e um deles foi retirado, o 
que terá provocado a queda dos res-
tantes. Ainda assim foi possível iden-

tificar inúmero espólio ósseo humano 
e alguns artefactos, passíveis de ser 
atribuído a meados/segunda metade 
do 4º milénio Antes da Nossa Era, o 
que parece concordar com o tipo de 
sepulcro, mas aguarda-se ainda a data-
ção por carbono 14.
Os restos de ossadas humanas reco-
lhidas permitem apontar no mínimo 
um número de sete indivíduos, três 
adultos, um adolescente e três juve-
nis, mas só foi possível distinguir o 
sexo de dois deles, um homem e uma 
mulher.
A recuperação da Anta e da sua lei-
tura pelo público em geral implicará 
a colagem e recolocação dos esteios 
quebrados e tombados, o que se 
espera realizar durante o ano de 2005. 
Simultaneamente, prepara-se um pro-
jecto de arranjo da envolvente da 
Anta, de forma a possibilitar a fruição 
daquele espaço e a dignificação de 
um dos vestígios arquitecturais mais 
antigos da humanidade que viveu e 
morreu neste território. ■

CULTURA 

Anta de Pedras Grandes 
Estudo e valorização da Anta de Pedras Grandes

Artefactos resultantes da escavação
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Realizou-se na Igreja do Mosteiro de 
S. Dinis, a 19 de Dezembro último, 
“O Concerto de Natal”, que contou 
com a participação do Ensemble de 
Guitarras, dirigido pelo Prof. José 
Mesquita Lopes, e do coro D. Dinis, 
acompanhado ao piano pela Prof. 
Karina Aksenova, e direcção do Prof. 
Humberto Castanheira, ambos da 
responsabilidade do Conservatório de 
Música D. Dinis. ■

primeira destas iniciativas 
ocorreu no início de 2004 e 
foi dedicada ao roubo do Sr. 
Roubado.

Já no final desse ano realizou-se, na 
Póvoa de Santo Adrião, e em resultado 
de uma parceria estabelecida com a 
junta de freguesia local, a homenagem 
à figura de Mestre Nuno Oliveira, “o 
professor de equitação de Portugal 

internacionalmente conhecido”. 
O evento teve o seu ponto alto com a 
realização de um espectáculo eques-
tre, da responsabilidade do Centro 
Equestre da Lezíria Grande, com 
referência à equitação praticada pelo 
Mestre Nuno Oliveira. Desta forma, 
foi proporcionada à população uma 
memória do passado recente, trans-
portada para uma representação de 
séc. XVIII.  
Mestre Nuno Oliveira, grande arauto 
e defensor do cavalo Lusitano e da 
cultura hípica portuguesa, nasceu a 
23 de Junho de 1925 e faleceu a 2 de 
Fevereiro de 1989, na Austrália. 
Entre 1956 e 1973 dirigiu uma escola 
de equitação na Quinta do Chafariz, por 
onde passaram centenas de alunos. 
No decurso dos anos em que este-
ve estabelecido na Póvoa de Santo 
Adrião, promoveu uma festa anual, 
abrilhantada pelos números de espec-
táculo hípico e com as receitas anga-
riadas a reverterem a favor dos pobres 
da paróquia. 
Ao relembrar aquela festividade, a 
homenagem a Mestre Nuno Oliveira 
recuperou igualmente uma memória 
cultural de grande importância para a 
história do Concelho de Odivelas. ■

“Personalidades e Factos da História do Concelho de Odivelas”

Homenagem a Mestre Nuno Oliveira  
(1925-1989)

A Câmara Municipal promove, pelo 
quarto ano consecutivo, junto dos 
alunos das escolas do 1.º ciclo 
do Concelho, o projecto “ABC da 
Música”, uma forma de proporcio-
nar às crianças um primeiro contacto, 
informal e directo, com os instrumen-
tos musicais. 
Com este projecto pretende-se, além 
de cultivar nas crianças o gosto pelos 
mais diversos géneros musicais, incu-
tir noções, ainda que básicas, de ritmo, 
sincronização, memorização, dança e 
expressão corporal. 
O programa “ABC da Música” abran-
ge, actualmente, 16 escolas, num 
total de 32 turmas do 4.º ano. Espera-
se, no entanto, que possam vir a ser 

incluídas no projecto todas as turmas 
do 1.º ciclo do ensino básico (do 1.º ao 
4.º ano de escolaridade). ■

Bê-á-bá musical 
para crianças

Concerto de Natal
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Distinguir figuras e factos 

relevantes da história 

do Concelho, procurando, 

dessa forma, afirmar 

a identidade cultural 

do Município de Odivelas, 

constitui o principal objectivo 

da iniciativa “Personalidades 

e Factos da História 

do Concelho”, promovida 

pela Câmara Municipal. 

A



CULTURA 

ispondo de uma área útil que 
ultrapassa os 1.500 metros 
quadrados (1.620 m2, com 
exactidão), a biblioteca muni-

cipal é constituída por diversos espa-
ços, cada um com uma funcionalidade 
específica, dirigida a públicos distintos. 
O equipamento, inaugurado a 22 de 
Novembro de 1997, funciona num edi-
fício datado do século XIX, que em 
tempos integrava uma quinta conhe-
cida por Quinta de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo. Situa-se no núcleo 
histórico da Cidade de Odivelas, pró-
xima do Mosteiro de S. Dinis, actual 
Instituto de Odivelas.
Os utilizadores encontram ali um lugar 
agradável e calmo, onde podem visitar 
exposições, usufruir das salas de leitu-
ra e dos programas de animação cultu-
ral e de promoção do livro, realizados 
diariamente pelo grupo de animação 

residente. A biblioteca municipal inte-
gra, desde Fevereiro de 2000, a Rede 
de Leitura Pública, proporcionando o 
acesso ao conhecimento e à informa-
ção, através de colecções diversifica-
das e actualizadas.
De entre os serviços prestados, des-
tacam-se: Informação e Referência; 
Apoio às Bibliotecas Escolares; 
Serviço para Invisuais; Informação 
à Comunidade; Apoio aos Trabalhos 
Escolares; Fotocópias e Zona Oficial 
Bookcrossing. De 3.ª a 6.ª feira, entre 
as 10h00 e as 12h00, realiza-se a 

actividade denominada Manhã Livre 
na Biblioteca; às 3.ªs e 5.ªs feiras, das 
14h30 às 16h30, tem lugar a Hora do 
Conto. Todos os Sábados há Teatro 
Infantil, com excepção do mês de 
Agosto. ■

Inverno
16 de Setembro a 14 de Junho 

Verão
15 de Junho a 15 de Setembro 

Serviço de Empréstimo
De 3ª a 6ª feira – Das 10h30 às 18h30 
Sábado – Das 10h30 às 17h30 

Serviço de Empréstimo
De 3ª a 6ª feira – Das 10h30 às 18h30 
Sábado – Das 9h30 às 14h30

Salas de leitura infantil, juvenil/multimédia e adultos
De 3ª a 6ª feira – Das 10h30 às 18h45 
Sábado – Das 10h30 às 17h45 

Salas de leitura infantil, juvenil/multimédia e adultos
De 3ª a 6ª feira – Das 10h30 às 18h45 
Sábado – Das 9h30 às 14h45

Cafetaria
De 3ª a 6ª feira – Das 10h30 às 17h30 
Sábado – Das 10h30 às 17h30

Cafetaria 
De 3ª a 6ª feira – Das 10h30 às 17h30 
Sábado – Das 9h30 às 14h30

Zona de Lazer (junto ao Bar)
De 2ª a 6ª feira – Das 10h30 às 20h00 
Sábado – Das 10h30 às 17h45

Zona de Lazer (junto ao Bar)
De 2ª a 6ª feira – Das 10h30 às 20h00 
Sábado – Das 9h30 às 14h45
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Biblioteca Municipal D. Dinis

Cultura e saber num espaço único

Promover e desenvolver hábitos 

de leitura nos munícipes 

de todas as idades continua 

a ser o fim perseguido pela 

Biblioteca Municipal D. Dinis, 

em funcionamento desde finais 

do ano de 1997. 

D

H O R Á R I O S

Contactos:
Rua Guilherme Gomes Fernandes (Fim) 
– 2675 Odivelas
Tel: 219 345 785 | Fax: 219 345 784 
e-mail: bmdd@cm-odivelas.pt
Endereço na Internet:
http://www.cm-odivelas.pt/Extras/BMDD/



EDUCAÇÃO 
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Projecto de Educação Rodoviária

A segurança acima de tudo

Sensibilizar alunos,

pais e professores 

é o principal objectivo 

do Projecto 

de Educação Rodoviária, 

promovido pela Câmara 

Municipal de Odivelas. 

projecto teve início no ano 
lectivo 2003/2004, destinan-
do-se aos alunos do 4.º ano 
de escolaridade, respectivos 

professores e encarregados de educa-
ção. Actualmente, está a ser desen-
volvido em 23 escolas do Concelho, 
envolvendo directamente 1.150 alu-
nos, distribuídos por 62 turmas.
As forças de segurança locais – Escola 
Segura da GNR e da PSP, a Comissão 
Distrital de Segurança Rodoviária 
de Lisboa, a Prevenção Rodoviária 
Portuguesa, as Juntas de Freguesia 
e a empresa Total Portugal Petróleos, 
SA são parceiros da Autarquia neste 
projecto que visa, também, promover 
comportamentos solidários na prática 
rodoviária e contribuir para a diminui-
ção do risco de ocorrência de aciden-
tes, envolvendo crianças e jovens. 
O projecto visa, em última análise, 
preparar as crianças, no sentido de 
fazer delas cidadãos respeitadores 
das normas de trânsito, seja como 
peões ou como futuros condutores 
e, ainda, rentabilizar as potencialida-
des das Tecnologias de Informação e 
Comunicação na promoção de hábitos 
e comportamentos seguros.
Apresenta uma componente de for-
mação teórica, ministrada nas salas de 
aula, e uma componente de formação 
prática, desenvolvida na Escola Fixa de 
Trânsito de Odivelas.
Envolve formação dos alunos, dos 
professores, dos agentes da Escola 
Segura, sensibilização de pais e encar-
regados de educação. 
No decurso do passado mês de Janeiro, 

foi realizada a formação teórica dos alu-
nos das escolas de Odivelas, Ramada, 
Olival Basto, Pontinha e Famões e 
deu-se início à formação dos alunos 
das escolas de Caneças.
“A Criança como Peão”, “A Criança 
como Passageiro” e “A Criança como 
Ciclista” foram os temas em destaque. 
Ficou, por outro lado, concluída a for-
mação para Monitores de Educação 
Rodoviária, da responsabilidade do 
Departamento de Pedagogia da Preven-

ção Rodoviária Portuguesa, envolvendo 
agentes da GNR e da PSP e um técnico 
camarário. 
Decorreu, ainda, a formação dos pro-
fessores, na qual participaram perto de 
meia centena de docentes. 
E porque o trabalho não ficaria com-
pleto sem a participação dos encarre-
gados de educação, as associações de 
pais tiveram, entretanto, oportunidade 
de participar em sessões de apresen-
tação do projecto. ■

O



a tentativa de contrariar o even-
tual desinteresse dos mais 
jovens pelos temas relaciona-
dos com a organização e o fun-

cionamento da Câmara Municipal do seu 
Concelho e com a prática da gestão demo-
crática, a Autarquia de Odivelas encetou, 
no ano lectivo de 2002/2003, um projec-
to que pode ser entendido como uma 
lição de democracia. Os estabelecimentos 
de ensino da rede pública do Concelho 
foram, assim, eleitos como primeiros des-
tinatários de um projecto que pretende 
envolver, de forma activa, professores e 
alunos dos ensinos básico e secundário.
Mediante candidatura prévia, cada escola 
pode inscrever uma turma para participar 

numa reunião pública de Câmara e colo-
car questões aos membros do Executivo 
Municipal. Após almoço no refeitório 
municipal, o programa prossegue, com 
a realização de pequenas sessões de 
trabalho, nas quais participam os técni-
cos camarários aos quais cabe elucidar 
as dúvidas apresentadas pela escola no 
decurso da Sessão Pública de Câmara. O 
tema Cidadania e Poder Local, sempre em 
pano de fundo, é trabalhado por alunos e 
professores, conjuntamente, beneficiando 
sempre do apoio logístico e técnico da 
Autarquia, nomeadamente, mediante a 
disponibilização antecipada de documen-
tação de apoio e realização de reuniões 
periódicas entre os técnicos municipais 
e o docente responsável pelo projecto 
em cada escola. De uma forma articulada 
é, assim, promovida uma aprendizagem 
participativa dos jovens em relação à vida 
em sociedade e, em particular, à vivência 
democrática ao nível do Poder Local, inci-
dindo na tomada de decisão relativa aos 
problemas que afectam o Concelho onde 
residem.
De destacar que o projecto “Cidadania 
e Poder Local”, implementado de 
acordo com os princípios preconiza-
dos pela Associação Internacional das 
Cidades Educadoras, foi reconhecido 
pelo Gabinete de Assuntos Europeus e 
Relações Internacionais do Ministério da 

Educação como inovador, tendo sido, 
inclusive, proposto como um exemplo 
de “Boa Prática Educativa” à Comissão 
Europeia, no âmbito do Grupo de Trabalho 
G (Ambiente Aberto de Aprendizagem, 
Cidadania Activa e Inclusão). Ainda neste 
contexto, o projecto foi igualmente apre-
sentado na Reunião Permanente do 
Conselho de Ministros Europeus, inserido 
no “Espaço Ágora”, que decorreu em 
Atenas (Grécia), no mês de Novembro de 
2003, subordinado à temática “Educação 
Intercultural, Educação para a Cidadania 
Democrática, Educação para os Direitos 
Humanos” e, ainda, no VIII Congresso 
Internacional das Cidades Educadoras, 
que teve lugar em Génova – Itália, entre 17 
e 20 de Novembro de 2004, sob o tema 
“Uma outra Cidade é possível... O futuro 
da Cidade como Projecto Colectivo”. 
No presente ano lectivo, já tiveram opor-
tunidade de participar neste projecto 
três escolas – a pioneira foi a Escola 
Profissional Agrícola D. Dinis, da Paiã, no 
passado dia 17 de Novembro. Seguiram-
se-lhe, no dia 15 de Dezembro, a EB 2,3 
dos Castanheiros – Caneças, e no dia 26 
de Janeiro, a EB 2,3 da Pontinha. ■

Projecto Cidadania e Poder Local

Jovens mais próximos do poder local

Promover a aproximação 

dos mais jovens ao poder local, 

estimulando o interesse 

pelas questões da cidadania, 

tem sido o objectivo perseguido 

pelo projecto “Cidadania 

e Poder Local”, 

uma iniciativa inédita 

que já apresenta resultados 

positivos.

EDUCAÇÃO 

Crianças aprendem com a Natureza

ediante a organização de visi-
tas às instalações da Escola 
Profissional Agrícola D. Dinis, 
na Paiã, a Autarquia promo-

ve, nos alunos, o interesse pela natureza 
e pela preservação do meio ambiente. 
O tema adquire particular pertinência por 

se tratarem de crianças – utentes dos 
jardins de infância e alunos das escolas 
básicas dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos – que 
pouco ou nenhum contacto mantêm 
com o mundo rural. As visitas são acom-
panhadas e orientadas por técnicos da 
Autarquia, obedecendo a uma metodo-
logia precisa. 
Depois de observarem os animais e/ou 
plantas e participarem em actividades 
com eles relacionados, os pequenos são 
convidados a participar num conjunto de 
ateliês, onde podem desenvolver a sua 
criatividade e dar largas à fantasia. 
Nesta lógica se inserem os ateliês de 
sensibilização ambiental, agrícola e infor-
mático (com o apoio do autocarro Click - 
Sempre @ clicar), diversos jogos pedagó-
gicos e, ainda, a oportunidade de conhe-

cer, por dentro, o funcionamento de uma 
queijaria ou de uma adega, o fabrico da 
manteiga ou da doçaria tradicional, o con-
tacto directo com uma vacaria, um ovil, 
e o processo de ordenha. No presente 
ano lectivo, o programa está em curso, 
desde o passado mês de Outubro, rea-
lizando-se visitas guiadas às segundas, 
terças, quartas e quintas-feiras. ■

Proporcionar, aos mais jovens, 

a experiência do contacto 

directo com a realidade rural 

foi o objectivo que presidiu 

à implementação, do projecto 

“Do Urbano ao Rural”. 

Odivelas,  o seu Concelho | 27

M

N



JUVENTUDE

OTL’s de Inverno
Dado o sucesso desta iniciativa em 
anos anteriores, a Câmara Municipal 
de Odivelas voltou a promover, em 
2004, o Programa de Ocupação de 
Tempos Livres de Inverno.
Contando com um total de 25 par-
ticipantes, com idades compreendi-
das entre os 13 e os 16 anos, esta 
iniciativa decorreu de 18 a 22 de 
Dezembro último.
Numa perspectiva cultural e de 
convívio, pretendeu-se que todos 
os participantes ficassem a conhe-
cer o património histórico de uma 
região específica do País, no caso, 
o Gerês. ■

Tertúlias 
de Poesia

Subordinada ao tema “O Romance 
da Poesia e a Poesia do Romance”, 
realizou-se no passado dia 15 de 
Dezembro, na Escola Secundária 
de Odivelas, uma Tertúlia de Poesia 
que contou com a participação do 
escritor José Luís Peixoto.
A iniciativa contou com a participa-
ção de 30 jovens e teve como objec-
tivo principal aproximar os jovens da 
Literatura Portuguesa, incentivando-
os, desta forma, à leitura. ■

Ateliê 
de Carnaval

Este foi mais um dos muitos ateli-
ês promovidos, com sucesso, pela 
Divisão de Apoio à Juventude nas 
Lojas Jovem, sempre com o objecti-
vo de, numa perspectiva lúdico-peda-
gógica, aproximar os jovens e levá-
los a participar no tema escolhido.
Neste caso, a intenção foi motivar 
os participantes a produzir as suas 
próprias máscaras de Carnaval. 
O Ateliê de Carnaval decorreu de 
17 a 21 de Janeiro, nas três Lojas 
Jovem do Concelho de Odivelas. ■
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odos os escalões, de benja-
mins a veteranos VII, mas-
culino e feminino, estiveram 
representados, numa prova 

em que participaram 365 atletas, em 
representação de 33 clubes. 
No sector feminino, Nédia Semedo, do 
JOMA, foi a grande vencedora, enquan-
to que no sector masculino a vitória 
foi alcançada por Licínio Pimentel, do 
SKODA.  Na classificação geral colectiva 
o pódio foi ocupado pelo JOMA (1.º), 
pela Sociedade Filarmónica Artística 
Amadora (2.º) e pelo Clube Atlético das 
Patameiras (3.º). ■

Corta Mato Curto na Pontinha

André Teixeira, do Clube Atlético das 
Patameiras, foi um bom exemplo do 
empenho dos mais jovens na prova

O Campeão Olímpico Carlos Lopes ladeado pelo, Vereador do Desporto Carlos Lourenço (à 
esquerda), e pelo Presidente da Câmara de Odivelas, Manuel Varges (à direita)

As atletas do Juventude Operária do Monte Abraão (JOMA) em perseguição do 1.º Lugar

O Concelho de Odivelas voltou 

a ser palco, no passado dia 8 

de Janeiro, de mais um Corta 

Mato Curto, prova inserida no 

VI Troféu das Colectividades 

e que se realizou na Escola 

Agrícola da Paiã, na Freguesia 

da Pontinha.

T



iniciativa, organizada pelo 
Instituto do Desporto de 
Portugal (IDP), com o apoio 
da Câmara Municipal de 

Odivelas, teve como principal prelector 
Luís Sardinha, docente da Faculdade de 
Motricidade Humana da Universidade 
Técnica de Lisboa, e técnicos das 
Câmaras Municipais de Odivelas, Mafra 
e Amadora.
Na oportunidade, o Vereador respon-

sável pelo Pelouro do Desporto na 
Autarquia lembrou que a promoção da 
actividade física é uma das prioridades 
da política desportiva municipal. 
Por seu turno, Luís Costa, Delegado 
Distrital do IDP, salientou o contribu-
to desta iniciativa para o sucesso do 
Programa Nacional da Actividade Física 
e Desportiva.
A acção de formação contou com cerca 
de 70 participantes, entre treinadores, 

professores de educação física, técni-
cos superiores de desporto, técnicos 
autárquicos, dirigentes e estudantes do 
ensino superior.
Regista-se que a Campanha Nacional 
«Mexa-se» tem como principal objec-
tivo diminuir o número de pessoas 
sedentárias e promover o aumento da 
prática de actividade física regular como 
forma de melhorar a saúde e a qualida-
de de vida da população portuguesa. ■

onsciente de que o exercí-
cio físico apresenta bene-
fícios em todas as idades, 
a Câmara Municipal de Odi-

velas tem apostado não apenas na 

ampla divulgação dos seus 
efeitos benéficos mas, tam-
bém, no incentivo de toda a 
população à prática despor-
tiva.  
Foi precisamente neste 
contexto, e no âmbito das 
comemorações do Ano Inter-
nacional do Desporto e da 
Educação Física, que se assi-
nala em 2005, que surgiu a 
campanha, durante o mês 
de Janeiro, “Mais e Melhor 
Vida”. Os atletas de Odivelas 
que participaram nos Jogos 
Paralímpicos de Atenas, em 
2004, foram os rostos esco-
lhidos para esta iniciativa – o 
seu exemplo, a sua coragem 
e determinação, devem servir 
de estímulo para todos os 
outros cidadãos. ■

Para “Mais e Melhor Vida”, Faça Desporto!
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Promover a prática 

da actividade física 

foi o objectivo que pautou 

a realização da acção 

de formação “Actividade Física, 

Saúde e Bem-Estar”, 

no passado mês de Janeiro, 

em Odivelas, no âmbito 

do Programa Nacional 

da Actividade Física 

e Desportiva – «Mexa-se». 

A

Sabe-se, hoje em dia, 

que a prática de uma 

actividade física regular 

é indispensável 

à manutenção, protecção 

e melhoria da saúde, 

encontrando-se associada 

ao aumento da qualidade 

de vida. 

C

“Actividade Física, Saúde e Bem-Estar”

Acção de formação reuniu especialistas em Odivelas

Professor Luís Sardinha (FMH), Vereador Carlos Lourenço, e Luís Costa Delegado Distrital 
do IDP



DESPORTO 

Cento e trinta atletas, de 
17 modalidades desporti-
vas, representantes de 11 
clubes, que se distingui-
ram no ano de 2004 com 
títulos distritais/regionais, 
nacionais ou internacio-
nais, foram homenageados 
pelo Município, na Gala 
dos Campeões – Festa de 
Natal das Colectividades 
do Concelho de Odivelas.  
Uma ovação muito especial 
foi, na oportunidade, dirigi-
da aos atletas do Concelho 
que participaram nos Jogos 
Paralímpicos de Atenas 

2004: Firmino Batista, Paulo Ramos 
(Guia), Vítor Rego (Guia), Pedro Silva, 
Leila Marques, Maria João Morgado e 
Susana Barroso.
Esta festa foi ainda aproveitada para 
dar conta, publicamente, da decisão 
camarária de permitir que, já em 2005, 
todos os pavilhões desportivos sob 
gestão municipal possam ser utiliza-
dos, de forma gratuita, pelos jovens. 
A Gala dos Campeões contou com a 
presença de grandes nomes do des-
porto nacional, como João Benedito, 
jogador de futsal do Sporting Clube 
de Portugal e capitão da Selecção 
Nacional de Futsal, e Isabel Abrantes, 
recordista nacional dos 100m. ■

Homenagem a atletas do Concelho 

“Desporto em Debate” foi o tema 
que juntou, na Casa de Cultura de 
Caneças, no passado mês de Janeiro, 
responsáveis autárquicos e represen-
tantes de entidades da área despor-
tiva. 
As actividades, projectos e iniciativas 
levadas a cabo pela Câmara Municipal 
de Odivelas no âmbito do desporto 
estiveram, naturalmente, no centro 
da discussão. 
Nesse sentido, coube ao vereador 

Carlos Lourenço, responsável pelo 
pelouro do Desporto, traçar um balan-
ço do trabalho desenvolvido pela 
Autarquia neste âmbito, com especial 
destaque para a construção de infra-
estruturas desportivas. 
O vogal do Desporto da Junta de 
Freguesia de Caneças, José Carvalho, 
e o Delegado Distrital de Lisboa do 
Instituto do Desporto de Portugal, 
Luís Gomes da Costa, foram dois dos 
oradores neste encontro. ■

Desporto em debate
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osé Abreu, consagrado com 
o Troféu Prestígio, dedicou, 
recorde-se, 34 anos da sua 
vida ao atletismo, destacan-

do-se, desde 1998, pelo papel de lide-

rança desempenhado na Associação 
de Atletismo de Lisboa (AAL). 
Aos 81 anos, Adriano Gomes é, por 
seu lado, um dos atletas mais idosos 
do nosso país, participando regular-
mente em Campeonatos Europeus e 
Mundiais de Veteranos. O perfil valeu-
lhe a distinção com o Troféu Fair Play. 
No que respeita ao Troféu das 
Colectividades que, em 2004, con-
tou com a participação de mais de 
3.200 atletas, galardoou 77, nas cate-
gorias Classificação Colectiva, Troféu 
Jovem (Masculinos/Femininos), Pódio 
Masculino, Pódio Feminino e Km d’Odi-
velas Recordistas. 
Esta iniciativa contou com a presença 
de representantes dos clubes e de 
atletas que, durante um ano, deram o 
seu melhor, em prol do atletismo. ■

Figuras do atletismo homenageadas

Adriano Gomes (em cima) e José Abreu 
(em baixo) a receberem a distinção do 
Presidente Manuel Varges

Na cerimónia 

de entrega de prémios 

do 5.º Troféu 

das colectividades, 

foram homenageados 

José Abreu 

e Adriano Gomes 

com os  troféus Prestígio 

e Fair Play 2004.  

J



primeiro encontro, subor-
dinado ao tema “Planos 
Directores Municipais de 
II Geração e a Participação 

Publica”, realizou-se em Janeiro, 
tendo contado com a participação de 
diversas personalidades ligadas ao 
Concelho de Odivelas.
Ao introduzir o tema, a Presidente 
da Assembleia Municipal, Susana 
Amador, destacou a importância dos 
Planos Directores Municipais, como 
“relevantes instrumentos da política 
do ordenamento do território”, deter-
minantes no combate à “ocupação 
do território de uma forma comple-
tamente desregrada, sem quaisquer 
preocupações, quer ao nível do orde-
namento e planeamento territorial, 
quer ao nível dos impactos ambientais 
e paisagísticos”.
Acrescentou, ainda, tratarem-se de 
“um dos mais englobantes instru-
mentos de pensamento territorial, 
cabendo-lhes estabelecer as bases 

gerais reguladoras do uso e transfor-
mações do território”. 
A Presidente da Assembleia Municipal 
lembrou que o PDM - Plano Director 
Municipal de Odivelas deverá acaute-
lar, de forma estratégica e racional, 
as redes de infra-estruturas e equi-
pamentos, em especial nas áreas de 
expansão. 
Assinalou que, não sendo possível 
“produzir espaço”, ele terá de ser 
obrigatoriamente gerido e preserva-
do, para que se alcance um equilíbrio 
entre o aumento da população e o 
avanço das áreas edificadas. 
“O ordenamento do território cons-
titui o espelho da nossa consciência 
social e na medida em que o consiga-
mos mudar, somos nós próprios que 
nos transformamos”, disse.
O Presidente da Câmara Municipal, 
por seu lado, acentuou que o primeiro 
PDM de Odivelas deverá orientar-
se no sentido do desenvolvimento 
sustentado do Concelho, baseando-se 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Ao longo do ano, sempre nos Paços do Concelho

Temas actuais em análise
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Sob o lema “Encontros com 

o Saber”, decorrerão, 

durante o ano de 2005, 

diversos debates promovidos 

pela Assembleia Municipal 

de Odivelas. Acessibilidades, 

transportes, conciliação 

entre as vidas profissional 

e familiar, protecção 

de crianças em risco, 

o papel das autarquias locais 

e a imigração são alguns 

dos temas que ao longo 

dos próximos meses 

suscitarão a troca de ideias 

e a discussão.

O

Da esquerda para a direita: o Presidente da Câmara Manuel Varges, a Presidente da Assembleia Municipal, Susana Amador, a Prof.ª Teresa 
Alves e a Deputada Municipal, do PS, Eduarda Barros



ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Aprovadas Grandes Opções do Plano 
e Orçamento para 2005 

Assembleia Municipal 
de Odivelas aprovou por 
maioria, na 5.ª Sessão 
Ordinária de 2004, reali-

zada nos dias 16 e 17 de Dezembro, 
as Grandes Opções do Plano e 
Orçamento para o ano de 2005. 
O documento foi aprovado com 
os votos favoráveis dos deputados 
municipais do PS e do PSD, com 
os votos contra dos deputados do 
CDS/PP, aos quais se juntou um 
deputado da CDU, e com sete abs-
tenções de deputados da CDU. 
Foram também aprovados, mas por 

unanimidade, a Tabela de Taxas 
e Tarifas para o ano de 2005 e 
o Regulamento de Liquidação e 
Cobrança de Taxas e Outras Receitas 
Municipais. 
No Período Antes da Ordem do Dia, 
foram aprovadas por maioria, com 
os votos a favor do PS e da CDU, e 
os votos contra do PSD e do CDS/
PP, duas moções que incidiam, res-
pectivamente, sobre os anunciados 
aumentos dos transportes públicos, 
da electricidade e de outros servi-
ços públicos, e o encerramento da 
empresa OPTI-LON, em Famões. ■

numa estratégia revolucionária para o 
ordenamento do território. 
Um Plano Director que, em síntese, 
“permita fazer de Odivelas, efecti-
vamente, um Concelho mais sus-
tentável, colocando no centro das 
preocupações a qualidade de vida do 

cidadão”. A professora Teresa Alves, 
da Faculdade de Letras de Lisboa, 
oradora convidada, salientou que o 
Plano Director Municipal de Odivelas, 
se bem elaborado, permitirá inverter 
a imagem de “segunda escolha, em 
termos de localização de equipamen-

tos” que fez com que a cidade se 
desenvolvesse criando “uma imagem 
estigmatizada” e com uma “percep-
ção errada do território”.
Às diversas intervenções, seguiu-se 
um período de debate, aberto à parti-
cipação de todos os presentes. ■

Odivelas,  o seu Concelho | 33

A
Contactos da Assembleia Municipal:

Secção de Apoio aos Órgãos Municipais

Paços do Concelho
Rua Guilherme Gomes Fernandes

Quinta da Memória
2675 - 372 Odivelas

Tel: 219 320 000 | Fax: 219 320 214 
e-mail: assembleia.municipal@cm-odivelas.pt



APOIO AO MUNÍCIPE

funcionar desde Abril de 
2003, no Centro Comercial 
Odivelas Parque, a Loja do 
Munícipe registou, até ao 

final do ano de 2004, mais de 18 mil 
atendimentos. 
Ao criar a Loja do Munícipe, a 
Câmara Municipal de Odivelas pro-
curou descentralizar e, de alguma 
forma, agilizar o apoio aos seus 
munícipes que, neste espaço têm 
ao seu dispor informação actua-
lizada sobre o Concelho e a sua 

actividade, podendo ainda esclare-
cer dúvidas relativas a processos 
municipais. Renovar a Carta de 
Condução, solicitar o Certificado do 
Registo Criminal (negativo), celebrar 
ou rescindir contratos com a EDP 
são apenas alguns exemplos de 
serviços prestados naquele Posto 
de Atendimento ao Cidadão. 
 A Loja do Munícipe está de portas 
abertas, todos os dias, incluindo 
fins-de-semana e feriados, entre as 
10h00 e as 22h00. ■

ADSE
Cartão de Seguro de Doença Europeu
Alteração de Dados – Morada ou NIB
DGV – Direcção Geral de Viação
Carta de Condução – Substituição 
e Revalidação
IC – Instituto do Consumidor
Entrega de Reclamações
Pedido de Informação ao Instituto 
do Consumidor
Diversos
Impresso – Registo Nacional de Não 
Dadores (RENNDA)
Impresso – Declaração de Oposição

DGRN – Gabinete de Certidões
Pedido de certidões do registo civil 
(nascimento, casamento e óbito) e do 
registo comercial e predial
DGAJ - Certificado do registo criminal 
negativo
EDP - Celebração de contratos novos, 
alteração de contratos em vigor. 
Rescisão de contratos, comunicação de 
leituras e prestação de informações.
Alteração de Morada - Notificação das 
entidades para as quais pretende actu-
alizar a morada e os eventuais pedidos 
de renovação de documentos.

Serv i ços  d i spon íve i s

Um serviço ao seu dispor
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egistando uma média de 
vinte mil acessos mensais, 
o site tem sido enriqueci-
do ao nível dos conteúdos, 

de molde a promover o diálogo não 
apenas com os que aqui residem, 
mas com todos aqueles que visitam 
ou trabalham no Concelho. A Bolsa 
de Emprego, gerida em articulação 
com a Unidade de Inserção na Vida 
Activa/Clube de Emprego (UNIVA/CE), 
o NetCentro Empresarial, o Catálogo 
Bibliográfico da Biblioteca Municipal 
D. Dinis e a Agenda Municipal On-line são 
apenas exemplos do muito que é pos-
sível encontrar. Se pretende ser infor-
mado, com regularidade, via correio 
electrónico, acerca dos eventos e notí-
cias relacionados com o Município, 
pode, em qualquer momento, aceder 
e subscrever a e-newsletter, agora 
com imagem renovada. Para breve 
está, entretanto, prevista a inclu-
são de novos conteúdos, como 
a publicitação dos procedimen-
tos sujeitos a consulta pública, 
o Directório do Associativismo 
do Concelho e o Inventário do 
Património Classificado do 
Município. ■
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Visite-nos também em 
www.cm-odivelas.pt

Em pleno funcionamento há perto de um ano e meio, o site 

oficial da Câmara Municipal de Odivelas tem vindo a conquistar, 

progressivamente, a atenção de munícipes, 

e não só, que ali procuram informação relacionada com o Concelho. 
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